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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo identificar na literatura nacional e internacional as 

pesquisas sobre eficiência e eficácia nas compras públicas por pregão eletrônico, visando 

uma análise da sua evolução e contribuir para a percepção das lacunas, agrupamentos e 

trajetórias que tem advindo do campo teórico sobre o tema. As bases de dados pesquisadas 

foram do Google Scholar, Scopus, Scielo e Web of Science. As análises seguiram uma 

categorização por autores, abordagem, métodos e predominância e os resultados 

demonstraram que apesar do tema ter evoluído de maneira significativa e possuir uma 

diversidade grande, foi demonstrado que há lacunas importantes e que esta área ainda 

representa uma pequena parcela em termos de publicações em estudos sobre 

Administração Pública. Em relação aos aspectos metodológicos percebe-se cada vez mais 

que os autores estão direcionando suas pesquisas para o método quantitativo. 
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ABSTRACT 

           This study aims to identify in the national and international literature research on 

efficiency and effectiveness in public procurement based on electronic auctions, aiming 

to analyze the evolution of the field and contribute to the perception of gaps, groups and 

trajectories that have arisen on the subject. The search was performed on Google Scholar, 

Scopus, Scielo and Web of Science databases. The analyzes followed a categorization by 

authors, approach, methods and predominance and the results showed that although the 

theme has evolved significantly and has a great diversit, it was shown that there are 

important gaps and that this area still represents a small portion in terms of publications 

in studies on Public Administration. In relation to methodological aspects, it is 

increasingly noticed that authors are increasingly focusing their research on quantitative 

methods. 
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1 INTRODUÇÃO   

A eficiência em licitações públicas no Brasil é regulada em torno de três aspectos 

fundamentais: preço, qualidade e celeridade. Forma-se aí um tripé que deve ser observado 

para se ter uma contratação eficiente. O preço está diretamente relacionado às questões 

de economicidade e justo preço no procedimento licitatório. A qualidade nos remete ao 

princípio da seletividade, que solicita zelo na seleção do fornecedor e da proposta, como 

meios de aferição da qualidade do serviço e produtos a serem adquiridos. O quesito 

celeridade envolve o prazo em que o procedimento é realizado e deve ser o mais célere 

possível, garantindo dessa forma a eficiência na compra pública (Niebuhr, 2011).  

A reivindicação da sociedade por maior transparência e eficiência nos gastos 

públicos reflete diretamente nos processos de compras públicas. A busca por alternativas 

para tornar esses processos mais ágeis, modernos, menos burocráticos, mais transparentes 

e eficientes, resultou em uma nova modalidade de licitação, o Pregão eletrônico (Padilha, 

Coimbra De Araújo & Souza, 2018). Alguns autores nos seus trabalhos confirmam o 

sistema de Pregão Eletrônico como uma ferramenta poderosa e inovadora para a 

Administração pública, que de acordo com De Faria et al (2011), é um mecanismo que 

possibilita melhor gestão dos recursos públicos, com agilidade, transparência e 

publicidade desejadas.  

           Neto et al (2020), infere que o pregão eletrônico é considerado uma evolução em 

termos de eficiência, agilidade, transparência e facilidade de acesso em comparação aos 

meios tradicionais de aquisições públicas por procedimento licitatório, sem esquecer que 

sua estruturação e forma de execução estão em consonância com a rede da informação e 

tecnologia atuais. Cordeiro et al (2019), destaca a celeridade proporcionada pelo pregão 

eletrônico em relação a outras modalidades do nosso ordenamento jurídico, pois esse 

procedimento é considerado menos complexo e burocrático, proporcionando assim a tão 

desejada celeridade nas contratações e compras públicas. Filardi et al (2014), informa no 

seu trabalho que a ferramenta Pregão Eletrônico ratifica sem dúvida eficiência e 

transparência. De Sousa et al (2012), conclui que o pregão eletrônico apresenta mais 

vantagens do que desvantagens, por visar garantir a competição de forma justa, além de 
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ser mais rápido e transparente, e as empresas poderem acompanhar o processo em tempo 

real. 

Pode-se afirmar que o pregão eletrônico é a modalidade de licitação mais utilizada 

no Brasil. Analisando os dados dos gastos das compras públicas no âmbito da 

Administração Pública Federal em 2020, nota-se que as compras foram da ordem de R$ 

109 bilhões, com 29 bilhões de compras homologadas para ME/EPP e 171 mil processos 

abertos, com um montante de compras realizadas na modalidade de Pregão Eletrônico da 

ordem de R$ 74 bilhões, representando 67,89% do total das compras (Compras 

Governamentais, 2020). 

Nessa perspectiva, justifica-se a realização dessa pesquisa, que tem como objetivo 

identificar na literatura nacional e internacional os estudos sobre eficiência e eficácia nas 

compras públicas por pregão eletrônico, visando realizar com base numa revisão 

sistemática, uma análise da sua evolução e contribuir para a percepção das lacunas, 

agrupamentos e trajetórias dos estudos sobre o tema. A opção pela busca do tema se deu 

pela possibilidade de uma pesquisa mais ampla, além de atender ao objetivo secundário 

de identificar o montante e a importância do tema dentro do tema geral de “Compras 

Públicas”. 

O artigo é composto desta introdução, de um referencial teórico focado em 

Eficiência e Eficácia das Compras Públicas no Brasil, de uma seção que apresenta a 

Metodologia aplicada; e de uma discussão sobre os resultados e as conclusões da revisão 

sistemática da literatura. 

 

2 EFICIÊNCIA E EFICÁCIA DAS COMPRAS PÚBLICAS NO BRASIL: A 

PERSPECTIVA DO PREGÃO ELETRÔNICO 

Há anos, as compras públicas vêm sendo apontadas como um dos gargalos da 

eficiência por parte do Estado. Desta maneira, diversas estratégias são adotadas por parte 

da administração pública para os processos de compra no sentido de reduzir prazos, custos 

e garantir a qualidade (Tavares, 2015). 

Na administração pública, o conceito de eficiência teve um marco legal, 

tornando-se um princípio jurídico acrescido ao artigo 37, caput, da Carta Magna a partir 

da emenda 19/1998. Essa emenda constitucional foi efetivada na reforma gerencial, 

inserindo o princípio de eficiência aos demais princípios que regem a atividade 

administrativa e regulam as ações das organizações públicas e de seus respectivos agentes 

(Oliveira, 2015). A eficiência, para as compras públicas, é o atendimento de uma demanda 
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da sociedade de maneira satisfatória, com os meios adequados, garantindo o menor custo 

possível. A economicidade gera eficiência através da adequada utilização dos recursos 

financeiros, que tem como destino o atendimento das necessidades sociais 

proporcionando uma ótima relação custo-benefício (Albiero & Da Silva, 2018).  Cordeiro 

et al (2019) enfatizam que eficiência não é apenas agir de forma rápida, mas também com 

qualidade, quando se trata de eficiência na administração pública.  

Aliás, todos os envolvidos deverão agir dessa maneira, atendendo de modo 

satisfatório, com o menor custo de recursos e de tempo, priorizando a economia, 

administrando os recursos públicos de maneira responsável. O princípio da eficiência 

administrativa está vinculado a duas premissas: qualidade da atuação dos agentes 

públicos e excelência nos resultados, a um menor custo. O núcleo desse princípio é a 

procura de produtividade e economicidade, buscando assim, reduzir os desperdícios de 

dinheiro público (Silva & Brito, 2017). 

Em 21 de junho de1993, foi sancionada a Lei 8.666 que regulamentou o artigo 

37, inciso XXI, da Constituição Federal e institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública, que traz no seu bojo as modalidades de licitação: concorrência, 

tomada de preços, convite, leilão e concurso (Lei 8.666, 1993). Com o sancionamento da 

Lei 10.520 em 17 de julho de 2002, que institui no âmbito da União, dos Estados, Distrito 

Federal e Municípios, a modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de 

bens e serviços comuns, se deu um grande passo para a melhoria da eficiência das 

licitações públicas no Brasil (LEI 10.520, 2002). 

As licitações públicas representam importante parcela na movimentação da 

economia nacional. Percebe-se que a questão da eficiência é abordada com maior ênfase 

apenas em tempos recentes, e que ainda se necessita de estudos mais aprofundados sobre 

planejamento e estilos de buscar efetivar o princípio da eficiência nas compras públicas 

(Bado, 2017). Cavalcante et al (2019), endossam as palavras de Bado (2017), e explicitam 

que a eficiência no uso dos recursos públicos tem relação direta com o planejamento das 

aquisições de insumos e das contratações de serviços. Assim sendo, o levantamento das 

necessidades de contratação de serviços e a definição dos quantitativos de bens a serem 

obtidos, bem como a regularidade do ressuprimento são informações necessárias para o 

planejamento das licitações a serem realizadas.  

São indiscutíveis a eficiência e as vantagens do pregão eletrônico como meio de 

licitar, em comparação com as demais modalidades. É um modelo inovador para a 

Administração Pública e para as empresas, visto que, para sua utilização, as organizações 
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devem adaptar-se às mudanças tecnológicas, a fim de que possam participar dos certames 

virtuais, mantendo-se, assim, competitivas no mercado (De Sousa, Ramos & Filho, 2012). 

A capacidade da tecnologia da informação de dinamizar processos, quebrar 

barreiras logísticas e possibilitar meios de desenvolvimento social, revela que o 

desenvolvimento tecnológico é um fator fundamental para otimizar os procedimentos 

públicos que não podem abrir mão da burocracia e formalidade, que muitas vezes 

representam entraves à agilidade e à eficiência (Tavares, 2015). Nesse aspecto Ferreira et 

al (2014) afirmam que o uso da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) está 

ligado à modernização da administração pública através da melhoria da eficiência dos 

processos operacionais e administrativos.  

Os autores concluem que o pregão eletrônico é um instrumento capaz de 

minimizar ações oportunistas de agentes contratuais, pois dificulta a formação de cartéis 

e a promoção de fraudes, contribuindo para eficiência nos gastos públicos (Ferreira, 

Medina & Reis, 2014). 

Há também de se mencionar a importância da regulamentação e grau de 

centralização como fatores que impactam o desempenho das compras públicas. 

Changalima et al (2021), no seu artigo sobre eficácia das compras públicas, chegaram à 

conclusão que as entidades públicas contratantes podem alcançar a eficácia das aquisições 

através do planejamento de compras. Tkachenko et al (2018), no seus estudo  sobre  a 

eficácia das aquisições, concluíram que um monitoramento mais rígido é eficiente para 

organizações com restrições orçamentárias flexíveis, enquanto que para organizações 

com restrições orçamentárias rígidas é preferível usar regulamentações mais flexíveis, o 

que pode ser uma indicação do fato de que com a intensificação do sistema centralizado, 

o monitoramento em geral aumenta os incentivos para eficácia entre unidades não 

comerciais e unidades geradoras de receitas.  

Depreende-se então que contratações públicas bem planejadas e monitoradas 

adequadamente de acordo com as suas restrições orçamentárias vão de encontro a eficácia 

das aquisições, resultando em economia para os gastos públicos (eg. Fourie et al, 2020; 

Tkachenko et al, 2018; Changalima et al, 2021). 

Sem dúvidas, o uso apropriado dos recursos públicos, o emprego de novas 

tecnologias e a transparência nos processos de contratações no âmbito da Administração 

Pública são de suma relevância para o bom funcionamento da máquina pública e a 

materialização dos ideais de eficiência e eficácia, que são o foco do presente estudo. A 

modalidade de pregão eletrônico, além de dispor de maior agilidade e eficiência, também 
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facilita o acesso às informações dos certames, beneficiando a fiscalização e o controle de 

recursos públicos utilizados pela máquina pública (Neto & Sobral, 2020).  

 

3 MÉTODO 

Este estudo apresenta uma revisão sistemática da literatura, na qual utilizou-se 

uma abordagem qualitativa e descritiva. Realizou-se uma investigação focada numa 

questão bem definida, que visa identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências 

relevantes disponíveis (Galvão & Pereira, 2014, p. 1). Foram considerados os 

componentes da pergunta de pesquisa, identificados no acrônimo PICOS, conforme 

Quadro 1: Quais são as lacunas e tendências evidenciadas nos estudos sobre eficiência e 

eficácia nas compras públicas por pregão eletrônico? 

 

Quadro1. Acrônimo picos 

Descrição Abreviação Componentes da pergunta 

População P Compras públicas 

Intervenção / exposição I Pregão Eletrônico  

Comparação C Contexto da literatura a ser estudada 

Desfecho (Outcomes) O Lacunas e tendências da pesquisa na área 

Tipo de estudo (Study) S Estudos quantitativos, qualitativos e mistos 

Fonte: Adaptado de Galvão & Pereira (2014) 

  

No recorte da pesquisa, utilizou-se o lapso temporal de 2002 a 2020, cobrindo os 

19 últimos anos de produção na área, sendo que esse período foi utilizado pelo fato de no 

ano de 2002 iniciar-se a utilização de Pregões Eletrônicos no Brasil com o sancionamento 

da Lei Geral do Pregão 10.520 de 17 de julho de 2002.  

O foco da análise são os trabalhos referentes à eficiência e eficácia das compras 

públicas por pregão eletrônico. Na coleta de dados, inicialmente, foram pesquisadas as 

fontes disponíveis online, nas bases de dados Google Scholar, periódicos da Scopus, 

Scielo e Web of Science, através de palavras chaves previamente definidas e 

demonstradas no Quadro 2, na busca por artigos de periódicos buscando garantir a 

confiabilidade e relevância dos estudos.  

 

Quadro 2. Busca das fontes 

Busca no Google Scholar e Scielo Busca no Google Scholar, Scopus, Web of 

Science 

“Compras públicas”, “Contratações públicas”, 

“Licitações públicas” 

“Public procurement”, “Public bidding” 

“Pregão Eletrônico”, “Leilão público” 

 

“Eletronic trading”, “Public auction” 

“Eficiência”, “Eficácia”, “Desempenho” “Efficiency”, “Effectiveness”, 

“Performance” 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

31474 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.4, p. 31468-31490, apr., 2022. 

 

Os autores definiram a estratégias de busca e critérios de inclusão e exclusão dos 

artigos, com a utilização de planilha excel e do sistema Zotero 5.0, para organização e 

categorização da análise de conteúdo. Na Tabela 1, “Overview” encontram-se as etapas 

e critérios de inclusão e exclusão de artigos, restando no final 59 artigos selecionados. 

 

Tabela 1. Overview 

   

4 RESULTADOS 

Com base nos 59 artigos selecionados, publicados no período de 2009 a 2020, foi 

realizada uma categorização por autores, abordagem predominante e método, conforme 

apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Categorização 
CATEGORIAS AUTORES ABORDAGEM MÉTODO DE CADA 

ARTIGO 

% 

1 

Marques et al (2019); Do Nascimento et 

al (2016); Ferreira et al (2014); Albiero 

et al (2018); Marquez (2019);Nunes et al 

(2015); Gavurova et al (2020); Kaletnik 

et al (2020); Gavurová et al (2018); 

Dmytryshyn et al (2018); Borowiec et al 

(2017); JANKE et al (2016); ROMERO 

et al (2016), PAVEL et al 2010 

EFICIÊNCIA ECONÔMICA 

 

QUALI; QUANTI; MISTO; 

MISTO; QUALI; QUANTI; 

QUANTI; MISTO; 

QUANTI; QUANTI; 

QUALI; QUANTI; QUALI; 

QUANTI 

23,73 

2 

De Faria et al (2011); Neto et al (2020); 

Tavares et al (2015); Cordeiro et al 

(2019); Filardi et al (2014); De Sousa et 

al (2012); 

EFICIÊNCIA DO PREGÃO 

ELETRÔNICO. 

QUANTI; QUALI; MISTO; 

QUALI; QUALI; QUALI. 
10,17 

3 

Wihardja (2009); De Araujo et al (2013); 

Inamine et al (2012); Bretzer et al 

(2016); Yakovlev et al (2018). 

EFICIÊNCIA DE CUSTOS 
QUANTI; QUANTI; 

QUALI; QUANTI; MISTO 
8,47 

4 
Fourie et al (2020); Tkachenko et al 

(2018); Changalima et al (2020). 
EFICÁCIA DAS AQUISIÇÕES 

QUALI; QUANTI; MISTO 

 
5,08 

5 
Patrucco et al (2016); Flynn et al (2018); 

Rahman et al (2015). 

DESEMPENHO DAS 

AQUISIÇÕES PÚBLICAS 

 

QUALI; QUALI; MISTO. 5,08 

6 Wan (2014); Hawkins et al (2014). EFICIÊNCIA DAS AQUISIÇÕES QUANTI; QUALI; 3,39 

7 Silva et al (2017); Bado (2017). 
EFICIÊNCIA DO REGISTRO DE 

PREÇOS 
QUALI; QUALI. 3,39 

8 
Stritch et al (2020); Gavurová et al 

(2020). 

 

EFICIÊNCIA NOS PROCESSOS 

DE CONTRATAÇÃO 

MISTO; MISTO. 3,39 

9 Gardenal (2013); Kumar et al (2015) EFICIÊNCIA TEMPORAL QUANTI; QUANTI 3,39 

Buscas Artigos 

encontrados 

pelas buscas 

selecionadas 

Saldo após 

exclusão dos 

repetidos, 

livros, teses e 

dissertações 

Saldo após 

leitura de 

títulos e 

resumo, 

para 

leitura na 

íntegra 

Integralizaçã

o das bases 

em um só 

arquivo e 

excluir 

repetidos 

Seleção após 

leitura na 

íntegra 

Google inglês 386 169 25 24 06 

Google português 433 129 33 32 15 

Scielo  22 15 06 04 01 

Scopus 126 114 66 62 20 

Web of Science 175 150 70 54 17 

Totais 1142 577 200 176 59 
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10 
Joksimovic et al (2013); Abrahim et al 

(2020) 

EFICIÊNCIA DA 

CENTRALIZAÇÃO 
QUANTI; QUANTI 3,39 

11 
Ambaw et al (2018); Smirnova et al 

(2016) 

 

DESEMPENHO DOS 

CONTRATOS 

 

QUALI; MISTO 3,39 

12 De Oliveira (2015). 
EFICIÊNCIA DOS TRÂMITES 

PROCESSUAIS 
MISTO 1,69 

13 Padilha et al (2016). 
EFICIÊNCIA NA REDUÇÃO DAS 

INCERTEZAS 
QUALI. 1,69 

14 De Moura Cavalcante et al (2018) 

EFICIÊNCIA NO 

PLANEJAMENTO DA 

LICITAÇÃO 

 

QUALI. 1,69 

15 Grega et al (2019). 

EFICIÊNCIA DA 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

 

MISTO 1,69 

16 Gavurová et al (2019); EFICIÊNCIA DO PREÇO FINAL QUANTI 1,69 

17 Falagario (2012) 
EFICIÊNCIA NA SELEÇÃO DOS 

FORNECEDORES 
QUANTI 1,69 

18 Basso et al (2018) EFICIÊNCIA RELATIVA QUANTI 1,69 

19 Plaček (2017) 
EFICIÊNCIA DA 

DESCENTRALIZAÇÃO 
QUANTI 1,69 

20 Vílchez et al (2020) 

EFICIÊNCIA E EFICÁCIA NA 

CONTRATATAÇÃO DE OBRAS 

PÚBLICAS 

QUALI 1,69 

21 Keulemans et al (2017) EFICÁCIA DE CUSTOS QUANTI 1,69 

22 Radicic (2019) 
EFICÁCIA DA CONTRATAÇÃO 

DE INOVAÇÃO 
QUANTI 1,69 

23 Permatasari et al (2017) 
DESEMPENHO DA ANÁLISE DE 

IMPORTÂNCIA 
QUANTI 1,69 

24 Almeida et al (2019) 
DESEMPENHO DOS 

PREGOEIROS 
QUALI 1,69 

25 Patrucco et al (2020) 
DESEMPENHO DA 

CENTRALIZAÇÃO 
QUANTI 1,69 

26 Atmo et al (2017) 
DESEMPENHO DAS PPP'S E 

TRADICIONAL 
QUANTI 1,69 

27 Hawkins et al (2016) 

DESEMPENHO 

DOS PROTESTOS 

 

MISTO 
1,69 

 

  

Pôde-se constatar, em relação aos autores, que três deles se destacaram com mais 

de um trabalho na área, a exemplo de Gavurová et al (2018, 2019, 2020, 2020); Hankis 

et al (2014, 2016) e Patrucco (2016, 2020). Em relação ao enfoque ou métodos 

apresentados nos artigos pesquisados, estes foram quantitativos, qualitativos ou mistos.  

Adicionalmente, foram sintetizadas, em três grandes tabelas, as principais 

contribuições dos artigos estudados. Esse material não consta nesta publicação, por 

motivos de brevidade, e pode ser obtido diretamente com os autores, se solicitado. Quanto 

à metodologia dos artigos, nessas tabelas foram analisados: tipo de estudo (exploratório 

ou descritivo) /método de coleta de dados (observação, entrevista, questionários ou outros 

métodos) e amostra estudada. 

Quanto à frequência de temas dos artigos (Figura 1), os mais frequentes foram 

focados em eficiência econômica (23,73%), seguidos de eficiência do pregão eletrônico 

(10,17%); eficiência de custos (8,47%); eficácia nas aquisições (5,08%); desempenho das 

aquisições públicas (5,08%); eficiência das aquisições (3,39%) eficiência do registro de 
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preços (3,39%); eficiência nos processos de contratação (3,39%); eficiência temporal 

(3,39%); eficiência da centralização (3,39%) e desempenho dos contratos (3,39%). 

Diversos outros temas foram encontrados, mas com menos de 2% de representatividade.  

 

Figura 1. Artigos mais publicados 

 

 

Na Tabela 2 ficou evidenciado um amplo conjunto de categorias de abordagens 

nas pesquisas. Apesar desse enorme leque de categorias (vinte e sete), observa-se uma 

atinente concentração de interesse dos pesquisadores, tendo em vista que as cinco 

primeiras categorias (eficiência econômica, eficiência do pregão eletrônico, eficiência de 

custos, eficácia das aquisições e desempenho das aquisições públicas) reúnem 52,53% 

das pesquisas na área, ou seja, 31 trabalhos dos 59 encontrados. 

Percebe-se que houve um crescimento e evolução temporal das publicações, e 

observou-se uma evolução positiva nos artigos publicados ligados ao tema de eficiência 

e eficácia das compras públicas. O maior volume dessas publicações deu-se no ano de 

2017, chegando a atingir 16,95% do total de artigos, havendo um decréscimo nos anos de 

2018 (13,56%) e 2019 (11,86%), voltando a crescer e chegando em 2020 ao patamar de 

15,25%, o que demonstra a importância de estudos sobre o tema (Figura 2). 

 

 

 

 

 

TEMÁTICAS

Eficiência econômica Eficiência do pregão eletrônico

Eficiência de custos Eficácia nas aquisições

Desempenho das aquisições públicas Eficiência das aquisições

Eficiência do registro de preços Eficiência nos processos de contratação

Eficiência temporal Eficiência da centralização

Desempenho dos contratos



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

31477 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.8, n.4, p. 31468-31490, apr., 2022. 

 

Figura 2. Evolução das publicações nacionais e internacionais 

 

 

Em relação a origem das publicações, percebe-se na figura 3 que o Brasil lidera 

as pesquisas na área, com um crescimento no tema de eficiência e eficácia das compras 

públicas num montante de 32,20% com 19 publicações, seguido pela Eslováquia (8,47%) 

com 5 publicações, EEUU (6,78%) com 4 publicações, enquanto Itália, Indonésia e 

República Tcheca (5,08% cada) com 3 publicações, perfazendo esses países um total de 

62,96% dos trabalhos na área, o que demonstra a relevância do tema internacionalmente. 

É importante fazer a ressalva de que a amostra de 59 artigos é enviesada, pois a busca por 

artigos incluiu bases de dados específicas na língua portuguesa. 

 

Figura 3. Evolução das publicações nacionais e internacionais 
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Observou-se que 44 estudos foram classificados como exploratórios e 15 estudos 

foram classificados como descritivos perfazendo 74,58% e 25,42% respectivamente, 

demonstrando que os estudos de maneira geral, tem vertentes poucos estudadas e que há 

muito ainda a se explorar nesse campo (Figura 4). 

 

Figura 4. Classificação dos Estudos 

 

 

Houve a predominância do método quantitativo (Figura 5), usado em 27 artigos 

(45,76%), seguido pelo método qualitativo, usado em 20 artigos (33,90%) e por fim o 

método misto, com 12 artigos (20,34%). Percebe-se cada vez mais que os autores estão 

direcionando suas pesquisas para o método quantitativo, que segundo Sampiere et al 

(2006, p. 8), “pretende intencionalmente “delimitar” a informação (medir com precisão 

as variáveis do estudo, ter “foco”)”. 
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Figura 5. Predominância dos Métodos 

 

 

5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Na análise dos artigos foram levados em consideração os seguintes aspectos: 

Tema/objetivo/lacunas/abordagem/temporalidade/país de origem e o principal resultado 

encontrado por cada estudo.  

             Em relação às categorias dos estudos, os artigos da primeira categoria convergem 

em maior volume para a abordagem da eficiência econômica, caracterizada pelo maior 

número de publicações, onde os atores trabalham o tema sob vários aspectos, sinalizando 

para a economicidade, celeridade, eficiência e transparência como vetores principais, 

tendo como grande pilar de sustentação a tecnologia, com trabalhos no Brasil, República 

Tcheca, Ucrânia, Espanha, Eslováquia e Polônia (eg. Marques et al, 2019; Do Nascimento 

et al, 2016; Ferreira et al, 2014; Albiero et al, 2018; Nunes et al, 2016; Gavurová et al, 

2020; Gavurová et al, 2018; Dmytryshyn et al. 2018; Borowiec et al, 2017; Janke et al, 

2016; Romero et al, 2016; Pavel et al, 2010). Alguns autores foram para além das 

fronteiras da economicidade e esboçaram nos seus trabalhos o valor do dinheiro público 

como um todo e o que essa economia pode gerar para a sociedade, a exemplo de Kaletnik 

et al (2019) e Márquez (2019). 

Kaletnik et al (2019, p. 89) considera que “a contratação pública é um dos 

instrumentos de regulação estatal e realização do bem-estar público. O papel dos contratos 

públicos deve ser considerado não apenas em termos de satisfação das necessidades 

públicas, mas também das necessidades da sociedade”. No seus estudo, Márquez (2019) 

dialoga com Kaletnik (2019), quando relata que o princípio da eficiência da despesa 

Quantitativo Qualitativo Misto
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pública foi facilmente reconfigurado nesta área, decompondo seu teor, que evolui da 

tradicional eficiência econômica à nova eficiência “social”, na certeza, por parte das 

autoridades comunitárias, que o emprego de critérios de sustentabilidade social nas 

compras públicas contribui a uma maior eficiência no uso dos recursos públicos, uma vez 

que custos mais altos associados à contratação socialmente responsável serão 

contrabalançados pela economia gerada nas políticas sociais. 

Nos artigos elencados na segunda categoria, que aborda a eficiência do Pregão 

Eletrônico, todos com origem brasileira,  percebe-se uma unanimidade nos seus 

resultados ao afirmarem que o pregão eletrônico é a modalidade mais vantajosa para a 

Administração Pública, trazendo: potencial de redução mais significativo para tempo e 

preço; agilidade, transparência e facilidade de acesso; desenvolvimento tecnológico; 

observância aos princípios da economicidade e da eficiência nas contratações públicas, 

agilidade e desburocratização dos procedimentos; melhoria na eficiência e redução de 

fraudes ou corrupção, além de ser mais rápido e de as empresas poderem acompanhar o 

processo em tempo real (eg. De Faria et al, 2011; Neto et al, 2020; Tavares et al, 2015; 

Cordeiro et al, 2019; Filardi et al, 2014; De Sousa et al, 2012). 

Na terceira categoria de artigos é ressaltado a eficiência de custos e se destacam 

produções no Brasil, Suécia, Rússia e Indonésia. Wihardja (2009) verifica se o efeito da 

concorrência pode aprimorar a eficiência de custo; De Araújo (2018) analisa se o desconto 

obtido pelo critério do menor preço, imperativo em processos licitatórios efetuados pela 

modalidade pregão, relaciona-se com custos de transação identificados ex post às 

contratações; Inamine et al (2012) identificam as categorias que noticiam o valor público 

para então, analisar o sistema eletrônico de compras do Governo Federal brasileiro; 

Bretzer et al (2016) averiguam até que ponto as práticas de terceirização levaram a cortes 

de recursos percebidos nos setores de parques e estradas suecos e por fim Yaklovlev et al 

(2018) focam em medir os custos, levando em consideração a transparência, a 

concorrência e o efeito dos custos de transação para clientes e fornecedores. Fica nítido 

que há uma convergência para temas como concorrência e custos de transação.  

Nem todos os artigos dessa categoria tratam sobre custos de transação, mas é 

evidente que o objetivo comum recai sobre a verificação dos custos nas compras públicas 

(eg. Wihardia, 2009; De Araújo et al, 2018; Inamine et al, 2012; Bretzer et al, 2016; 

Yaklovlev et al, 2018). 

A quarta categoria contempla a eficácia das aquisições e há estudos realizados na 

África, Rússia e Tanzânia. Três desses artigos são analisados aqui, por sua 
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representatividade. Fourie et al (2020) fornecem uma visão abrangente das tendências e 

desenvolvimentos das práticas no setor público, onde o enfretamento de desafios por parte 

dos servidores públicos requer uma mudança na abordagem e a Gestão da contratação 

pública passa por uma perspectiva mais estratégica. Tkachenko (2018) foca nos 

problemas de contratos, eficiência e incentivos para aquisições eficientes. 

Particularmente, este estudo é centrado na análise dos incentivos para melhorar a eficácia 

estrutural do setor público por intermédio do monitoramento das aquisições, utilizando 

grupos distintos de serviços pagos e gratuitos.  

Já no estudo realizado na Tanzânia (Changalima et al, 2021), o exame é realizado 

para verificar a influência do planejamento na eficácia das aquisições, onde conclui-se 

que o planejamento é de fato a melhor estratégia para alcançar a eficácia da contratação 

pública. 

A quinta categoria inclui estudos realizados na Itália, Reino Unido e Blangadesh, 

focados no desempenho das aquisições. Apesar dos estudos fornecerem evidências dos 

atributos e estrutura dos sistemas de gestão de desempenho para compras no setor público, 

propõem também metodologias para aferir o desempenho das aquisições e 

monitoramento de conformidades. Existe uma convergência em termos de uma visão do 

setor de compras como função estratégica e em termos da importância da expansão do 

conhecimento, habilidades e experiência das equipes, com o intuito de garantir bons 

padrões e uma boa relação qualidade/preço nos contratos públicos (eg. Patrucco et al, 

2016; Flynn, 2018; Rahman et al, 2015). 

A partir da sexta até a vigésima sétima categoria, os artigos têm obviamente uma 

maior diversidade, mas sempre de importante relevância para a literatura focada em 

compras, com enfoques variados, conforme ilustrado no Quadro 3 abaixo: 

 

Quadro 3. Categorias Teóricas 

CATEGORIAS ABORDAGENS AUTORES 

Eficiência das aquisições; do registro de 

preços; nos processos de 

contratação; temporal; da 

centralização; dos trâmites 

processuais; na redução das 

incertezas; no planejamento da 

licitação; na contratação pública; 

do preço final; na seleção dos 

fornecedores; relativa e da 

descentralização. 

Wan  (2014); Hawkins et al 

(2014); Stritch (2020); Gavurová 

et al (2020); Gardenal (2013); 

Kumar et al (2015); Abrahim et 

al (2020); Joksimovicl et al 

(2013); De Oliveira (2015); 

Padilha et al (2018); De Moura 

Cavalcante et al (2019); Grega et 

al (2019); Gavurová et al (2019); 

Falagario et al (2012); Basso et 

al (2018) e Plaček (2017). 

Eficiência e Eficácia na contratação de obras públicas. Asalde et al (2020). 
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Eficácia de custos e na contratação de 

inovação.   

Keulemans et al (2017) e 

Radicic (2019). 

Desempenho dos contratos; da análise de 

importância; dos pregoeiros; da 

centralização; das PPP’S e 

tradicional e dos protestos 

Ambaw et al (2017); Smirnova 

et al (2016); Permatasari (2016); 

Almeida et al (2019); Patrucco et 

al (2020); Atmo et al (2017) e 

Hawkins et al (2016). 

 

Alguns autores evidenciaram, nos seus estudos, diversas lacunas teóricas, que 

podem servir de base para outros estudos e vir a acrescentar alguns tijolos à parede 

teórica. Essas lacunas, para cada estudo, foram listadas em dois grandes quadros, que não 

estão apresentados aqui por motivos de brevidade, e que estão disponíveis mediante 

solicitação aos autores. Essas lacunas levam à proposta de uma vasta gama de possíveis 

estudos futuros.  

Em síntese, menciona-se algumas dessas lacunas: estudos focados na interface 

entre a psicologia social e a gestão pública, i.e. estudando como o comportamento dos 

licitantes tem impacto nos resultados dos leilões em termos de eficiência e eficácia; o 

aprofundamento de pesquisas com foco na criação de incentivos que gerem maior 

eficiência no processo de compras públicas; as diferenças e nuances entre variáveis que 

afetam a economia final entre os serviços e mercadorias, para entender o quão estável é 

essa relação ao longo do tempo; um estudo aprofundado de como os contratos públicos 

podem gerar um design dominante; monitoramento dos contratos e medição de 

desempenho; análise dos anseios e problemáticas da licitação na visão dos fornecedores; 

análise dos aspectos de economicidade em confronto com os aspectos de qualidade dos 

produtos e serviços; análise empírica dos efeitos de descentralização vs. centralização dos 

contratos públicos; investigar por que os métodos de seleção de fontes que são percebidos 

como inadequados às vezes são usados (eg. Nunes et al, 2016; Janke et al, 2016; Wan, 

2014; Stritch et al, 2020; Kumar et al, 2015; Smirnova et al, 2016; De oliveira, 2015; 

Placek, 2017; Hawkins et al, 2016). 

 

6 CONCLUSÃO 

Este estudo buscou analisar a produção científica em Compras Públicas na 

vertente da eficiência e eficácia, verificando diversas estratégias de pesquisa e 

procedimentos metodológicos adotados pela produção científica no período de 2002 a 

2020, com o objetivo de realizar, com base numa revisão sistemática, uma análise da sua 

evolução e contribuir para a percepção das lacunas, agrupamentos e trajetórias dos 

estudos sobre o tema. Pode-se concluir que apesar do tema ter evoluído de maneira 
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significativa e possuir uma diversidade temática considerável, os resultados do presente 

estudo demonstraram que há lacunas importantes e que esta área ainda representa uma 

pequena parcela em termos de publicações em estudos sobre Administração Pública. Em 

relação aos aspectos metodológicos, percebe-se cada vez mais que os autores estão 

direcionando suas pesquisas para o método quantitativo, como fonte inspiradora para 

estabelecer, de maneira estatística, padrões de comportamento. 

O tema “Eficiência e Eficácia em Compras Públicas” se avulta dentro da área de 

compras devido a exterioridades e frequentes críticas de que os processos são morosos e 

ineficientes no campo da Gestão Pública e em especial nos procedimentos licitatórios. 

Avanços podem e devem ser realizados para tornar esses procedimentos mais eficiente e 

eficazes, trazendo, por consequência, ganhos para a Gestão das Compras Públicas. De um 

modo geral, o Pregão Eletrônico representa um grande avanço nessa esfera, trazendo 

vantagens como transparência, publicidade, celeridade, eficiência e economia para as 

licitações públicas, vantagens essas que foram evidenciadas nos estudos elencados neste 

trabalho. A economicidade se destacou como a abordagem mais solicitada pelos autores, 

que ressaltam a eficiência econômica como um dos principais pilares na busca pelo 

aperfeiçoamento do processo de compras públicas. Um outro aspecto que se revela 

importante é o desenvolvimento tecnológico como ferramenta de desburocratização dos 

processos e na redução de fraudes ou corrupção ao bem do erário. 

Outro tema que tem sido levado em conta nos estudos é o aspecto social; os 

anseios da sociedade, que exercem pressão pela utilização dos recursos públicos de 

maneira equânime, e o emprego de critérios de sustentabilidade social nas compras 

públicas. Há inclusive uma crescente literatura focada na adoção de políticas públicas por 

intermédio das Compras Públicas. Esta temática é refletida em várias frentes de pesquisa 

(trabalho de menor, trabalho prisional, sustentabilidade, incentivos a micro e pequenas 

empresas, agricultura familiar etc.), e tem potencial de contribuir para o bem da 

sociedade.  

Por último, deve-se destacar o desempenho das compras públicas como uma 

função estratégica de governo, em que os dirigentes devem estar atentos à expansão do 

conhecimento e ao desenvolvimento das habilidades e experiência das suas equipes, 

garantindo bons padrões de qualidade e preço nas aquisições. Na gestão pública, o 

planejamento, quando aliado a um monitoramento adequado e operando de acordo com 

as restrições orçamentárias, mostra-se eficaz na economia e nos gastos públicos dos 

governos. 
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Esta revisão da literatura fornece uma base para que outros trabalhos sejam 

realizados e venham a preencher as lacunas existentes que foram identificadas. O 

levantamento aqui realizado traz um arcabouço de ideias e insights que podem ser 

utilizados em futuras pesquisas nessa área. Esta revisão sistemática, que é pioneira ao 

focar especificamente na temática de eficiência e eficácia das Compras Públicas, visa 

trazer tal contribuição, e traz algumas contribuições, fornecendo uma visão ampla do tema 

de eficiência e eficácia das Compras Públicas, tanto no Brasil quanto internacionalmente. 

O trabalho aqui apresentado visa ajudar pesquisadores a identificar abordagens que tem 

atraído mais atenção nas pesquisas acadêmicas, bem como apontar lacunas a serem 

exploradas, e pode também ter utilidade como informativo aos formuladores de políticas 

públicas. 
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